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Mieate Níreu Ramns,  saúdn V Excia cGes estaduais. Paraiba, Pimií.L 
em. Basta dizer UM HOMEM, porqu-! Distrito Federal e Rio Grande 

, , . . . .  . . ’ r i do Sul lideram a campaulm pro-l
ebt idade, de a.itudes, de espinhas re- brigadeiro, enquanto que t-

lia da personalidade, dizer aue alguém H. .lii» nnninrU r»r»r nnlrnu ■

«Senhor PresicUate 
Saudo um homein 
nesta época de debili 
curvas, de renuncia  da personalidade, dizer que alguém  
é um homem constitue  o mais exaltado  dos louvores. 
Um homem que. a inda  que estivesse aó, teria a solidão 
g ra n d io s a  das estatuas abandonadas que perpetuam, 
m uitas  vezes, num unico gesto, c»mo titulo de sua im or­
ta lidade» .

iTrecho do notável discurso do Senador />eé Atrérico, no Senado da 
R tpublica'.

i Dividida a UUN
RIO, 29 fMcridionnl) — El 

lopinião dominante que a UDN { 
está divdida em diversas sec-j

r* • *
baira mesmo no Rio Grande 
a mesa redonda aos “M argi­

nais"
RIO, 2 (Meridional) — Erojguida, que pela referida formu-

encontro hoje aqui realizado, 
os srs. Paulo Nogueira Filho, 
secretário geral do PSP, Ga­
briel Pedro Moaeir, presidente 
da secção gtiúcln do mesmo 
paitido, e Ernesto Sepe, mem­
bro do diretorio nacional, tra­
taram da anunciada «Mesa Re­
donda» no «ul. O sr. Pedro 
Gabriel vem ao Rio após uma 
viagem n São Paulo, proee- 
deute de Porto Alegre. Decla­
rou èle após a reunião;

- * • » ■

la poderíam ser apresentadas 
uma ou mais candidaturas, 
qualquer deDs, porém, subordi­
nada ao formal compromisso 
de execução de uin programa 
previamente elaborado. Acen­
tuou, ainda, o sr. Gabriel Pe­
dro Moaeir:

— “Na próxima «Mesa Re­
donda» ninguém levará candi-; cenlenã? 
dato no bobo, pois isto seria1 

negação da própria «Fórmula

enquanto q 
Bulha, apoiada por outros Es­
tados, apoia a fórmula concilia­
tória. Entretanto, em quase tô-* 
das ns secções há uitida diví 
sâo quanto a política do parti­
do. Ilá trabalho no sentido de 
adiar a convenção nacional do 
Partido, afirmando-se que será 
transferida, caso a UDN minei­
ra aceite a fórmula do sr. Be­
nedito Valadares.

‘‘Fizemos desds o principio a jus­
tiça de caracterizar o Sr. Nereu Ra­
mos comt um lider políUco q in  sabia 
s j  caaluzir com enerpia e firmeza.

Escreve o órgão Brigadeirista «Correio da Manhã».

L a j e s ,  como 
sempre...

Cerca de duzentes telegramas 
de aplauso e solidariedade fora m 
enviados daqui ao grande filho 
de Lajes, o Dr. Nereu Ermos, 
por motivo de sur energici 
atitude renunciando a presidência 
do Conseih » Nicional do PSD 

O seu gesto provocou apla li­
sos de todo o Pais, traduzidos 
pelas demonstrações que tem 
recebido por meio da imprensa,! 
da palavra e por telegramas ási

0 discurso ilii Senador odenis- i  formula Benedito agonizante? 
ti José Américo ! Com a renuncia do Sr. Nereu 

RIO. 2 (0. P.) — O ruidoso! Rumos, precipitaram-se os acon- 
e cnusticmite discurso proferido ! tecimeutos pojiticos, prevendo-se 
ontem pelu senador José Amé-io inteiro fracasso da ‘ Formula 
rico, é o assunto do dia. E’ dei Mineira” hoje cognominada de 
absoluta reserva a atitude nos j ‘ Formula Benedito, 
meios políticos ligados ao Oa-| 
tete em face dos ataques do 
lider paraibano. Seu discurso 
foi ouvido sem protestos ou a- 
partes. O silencio dos círculos 
pessedistas contrasta ainda mais 
em virtude da circunstancia da 
homenagem prestada pelo sr.
José Américo ao sr. Nereu Ra­
mos. ter sido calorosamente re­
cebida com «vivas» ate ao no­
me do vice-presidente da Re­
publica.

Jobim». que é a planificaçno iI uu fic apuo ca A V . U U I M W ,  ------------- . a

— “A verdadeira «Fórmula idos problemas administrativosi 
Jobim* foi aceita pelos srs. do puir e não uma distribuição jnj 
Ademar de Burros e Getulio de cargos, funções c outras veil(j ;1 — líonnKliPft4< , w

Balas Colibrí
cidade, as

0 Sr. Prado Ki 
opoe-se aos nomes do 

sr. Valadares

Vargas“. Esclareceu, em se- vantagens da Republica"

RIO, 29 ('Meridional) — O ciaram-se nesta cidade, as |8f p rudo Kel!yf ft despeito de
as das afamada s «1 •> as. „uar(jar nlisoluta reserva em 

Calibrí» distribuidoras de va- | suas atitudes públicas, está ca- 
liosos Brindes • •

“0 Brigadeiro gesteu da atitude do Sr.
Nereu

litica. — ‘‘O Brigadeiro gos*ouRIO, 29 (C .p ;  -  “A Van­
guarda” revela hoje numa cota 
que, segunde apurou sua repor­
tagem junto a personalidades 
publicas inlimamente ligadas ao 
brig. Eduardo Oomes e qne com 
esteieslivíram após a tumultnosa 
leuniáo do Conselho Nacional 
do PSD sabado uilimo, teste­
munharam o apreço com que 
efe recebeu a notioia da renun­
cia do sr. Nereu Ramos á pre­
sidência do PSD.

O brig. Eduardo Gomes co­
mentando os falos, revelou sua 
simpatia por aquela atitude que, 
a seu ver, mostrava da parte 
do sr. Nereu Ramos um ultoes-icom g,..,.-- - 
Piritode firmeza e dignidade po-!tas nesta cidade.

muito da atitude de Nereu” foi | 
o que disseram os intimos do 
Jider udenista.

Raul G. Eiigelsing
Regressou a esta cidade, o 

Sr. Raul Uoelzer Engelsing; 
esforçado Coordenador dos «ei- 
viços da Companhia ITaTIO 
neste Estado.O conhecido Agente de ne-
gocios trouxe importantes in-in

o progressofnrn.atôes Sobre 
dessa poderosa Cunpanhls Na 
cior.al de Petróleo que já conta 

rande numero de acionis

Tres prêmios dc valor já fo- 
iam distribuídos em Lajes, sen­
do, uma Bonc-ca de 350 cru­
zeiros e duas Bolas para fute­
bol.

Ronaldo José Luiz
Dia 2tí do proximo passado 

completou mais um aniversário 
natalicio o menino Ronaldo Jo­
sé Luiz, f hlo do Dr. Knbaldo 
Schuch, conceituado advogado 
do Fôro local.

Rrnaldo recepcionou os ami- 
guinhos e admiradores que o 
foram cumprimentar, oferecen­
do-lhes urra mesa de doces e| 
líquidos.

Tendo a’i comparecido o jo­
vem estudante Malinvtrni com 
sua afiuad& gaila, irrprovizou sc 
uma hor* de danças bastante
animada.

jda vez mais integrado com o 
movimente pró-candidatura do 
Brigadeiro, opondo-se franca* 
mento á formula do sr. Benedito 
Valadares. Ontem, procurou o 
sr. Nereu Ramos, que não via 
há muito tempo e o felicitou 
pelo gesto assumido relatíva- 
inento uos últimos acontecimen­
tos.

Recital de Canto Heiena 
Mom pé Gisbert

Iloje á noite o salão de fes­
tas do Instituto de Educação 
abrir-se-á para o recital de ca n ­
to da eximia cantora Sra. He­
lena Mompó Girbest, que está 
excursionando pelo sul do país 
na difusão de sua divina arte.

A Sra. Helena Mompo (íis- 
bert é nrtural do norte do pais, 
tendo fundado uma escola do 
canto na cidade de Caxias, Rio 
Grande do Sul e uma revist.r 
de Artes que circula em todo o 
país.

Acompanhará n ilustre reci 
talistn. ao piano, a Sra. Lêrla 
Senisc Varela, competente pro­
fessora de musica du Escola 
Normal^Vidal Ramos.

Empregado de praça
Precisa-se. Terá ordrnado e 

comissão. Resposta por Carta a 
esta redação.

Dia 4 de Dezembro 
=  DOMINGO =

Sensacional rcvanche futebolística entra 
as lortea equipes

do r.oücordía Fnot-Rali Club iriq dq «sul)
X

Aliados Foot-Ball Club (local)
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Exm *Dia 4
O menino Rogério, fdho do 

Qeputado Dr .Joaquim Pinto, 
de Arruda, icsidentecm Floria- n 'c'P'°-
nó?1 Ls. L r x̂ma- s

Dia 5
A Exma. Sra. D. A maneia de 

Amaral, esposa do Sr. Antcnio 
Amaral Galvão.

Dia (à

Á'haidp, do comercio desta dade.
Sra

ci-
sra. D. Dalmal 

Barroso, eposa do Sr. Milton1
Gamborgi, fazendeiro neste mu-1niciDio

zolin. ra.
en»osa do lJ- lda Ran-, 

r̂- Sebastião:«... oroasuã 
Prudente, fazendeiro neste n«u nicipio.

— A menina Nilva Aparecí 
da; filha do Sr. Joâo Neve-A Srla. Stela Maria fPha do da Silva eomp/ °^° ^ tVes 

Sr. José B.ttsta de ’ í o . à o v .  I ■'•ét. ' «•
comerciante em Painel ’• — n  c- „— O Sr. Ari Koeche Varela’- 

do comercio desta cidade.
=  0  3° Sgto. Adolfo Kre-| 

tscgmar, do 2o Batalhão Rodo-l viáiio.

Comerciante em Paiuel.
—  A Exma Sra. D. Vera 

Ramos de Lemos, esposa do 
Sr Alencastro Lemos, f.zen- 
deiro em Painel.

Dia 7 .
Saliro, filho do Sr Euraquio' . -  —■ --■*«.!«» li 

Fiúza, residente em Curitibanos.! metc*aute nesta cidade 
Dia 8 I Dia 10

O jover. Mario Candidc d«' O Sr. Wilson Duarte, do co-
jmercio desta cidade.

Petsaiiou em 15 de No-’ Ealrceu no dia 26 do corren- 
vembro p. passado, o Sr. Wuly ,e- c'5' sua fáZendii. "°  d,s,nt0 
Probst, f0,te industriahsta r e - 'de CamP° Belo d,‘ Snl a t x 'v 
sidente ém Canoas 'ondV’ p o t  iSra- D- Maria Candida de O I- 
*ue 3 grandes serrarias. Por veir^  (I! P » esP°sA, d0 Sr' Je_

rommo Xavier de Olivciia. abas­
tado fazendeiro naquele distrito.

A Extinta eia füha do Sr. 
Oliverio Antunes de Moraes e 
de D Ana Martins de Moraes, 
deixindo cs seguintes filho? 
Ana Maria, Ulices, Anita, Lau-I

F a l e c i m e n t o

Dia 9

esse mouvo toi muilo ciimpri- 
mentado, pois goza de geral 
estimo naquela localidade, uãa 
só pelos seus dctes de bonda­
de e cavalheirismo, como pelo 
grande incentivo que vem dan- 

jdo progresso de Canoas.
' Por sua iniciativa, foi, na 
mesma data, inaugurada a ilu- 
min çâo elétrica naqui-la loca­
lidade, era cuja ocasião ofereceu 
a todos qne n foram cumpri­
mentar, l<.uto banquete e finas 
bebiaas. A’ noite realizou-se, 
ainda em sua homenagem, ani­
mado baile que terminou os maior 
harmonia, às 8 horas da manhã.Kt

:iU e Jcâo Pedro. Era irrr 
dos Srs. José, João, Alice, A i- 
zio, Pudio e Clarinda. Era so­
gra do Sr. Eudides Qianzotto e 
cunhada de João Xaviér de 
Oliveira, Benta Rodrigues Mo 
ra?s, Clarinda C. Moraes, Juba, 
R, Moraes e Octacilio Oranzo'o. 
Aos atos de seu sepultamen o 
compareceu um grande nu n- to 
de parentes a pessoas da» rela­
ções da família.

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

|Nas diversas manifestações, 
—  - I saudaram lhe varias Senhoritas

-  O Sr. Peiicles Lopes, co-ie diversos amigos e admirado-a r r i  —  —  *

re«

Lajea, 30 de Novembro de 1949 
Iltno. Sr. Joaquim Manoel 

Campo Belo do Sul.
Prezado senhor.

Fm que pese n tolerância e 
cavalheirismo do sr. Diretor 
dêste hebdomadário, mercê, ou- 
trossim, do beneplácito dos lei­
tores, aqui estou. Não fugí, por­
que seria violentar u, meus 
princípios. Motivos ulheios ü 
vontade, denviurum-me destas 
coluuus. V.S. não os ignora.

‘*lncremenlaudo”, p< is, “uossa 
inoceute querela epistolar” 
pergunto-lhe o seguinte: 

Quousque tandem abutere pa- 
tieutia nostru ?

Li sua carta endereçada ao 
Diretor da “Região Serruua” .

Oabe qual foi meu juízo ? V. 
S perdeu uma ótima oportuni­
dade de liear calado !

Todaviu, “mesire de meni­
nos” que -ou, acabo de matri- 
culú-lo entre meus “pupilos”, 
poD que V.S. no utineute â 
"gramática”, nada lhes fica a 
dever. . .  a propósito, qual é 
sua idade ?

Na sua missiva, diz V.S. que 
eu entendo mais de gramática 
do que de escritores. Perfeita- 
mente ! A diferença entre mim 
e V.S. é ti seguinte, eu, ao eri­
gir meus conhecimentos, come­
ço pela gramática (alicerce), pa­
ra depois 'r aos esciitores (te- 
iiuido); V.S. procede inversa­
mente, começa pelo telhado . . . 
(burro do mercador, espírito de 
contrudição . . .)

Diz, ainda. V.S., que a "ar­
raia miuda” é que »e preocupa 
Com acentuação, e, mais adian­
te: (ipsis-verbis^ “Para mim liá 
necessidade de acentuação . • . 
ete.”

Afinal, há, ou não, necessi­
dade de acentuação gráfica 
(burro do mercador . . •) Quan­
to a inim, prefiro fienr cmii a 
"arraia miuda” que manda a- 
centuar, (Vieira, Castilho, P er‘ 
liardes) inclusive acentos graves 
nos quais V.S. é alérgico . . .

Apesar d« não ser “guarda 
impenitente das complicações do 
idioma” remeto V S para o 
acguiute trecho “Certo é, porém,

L E I N° 67 
'de 29 de novembro de 1949.

Eu, Vidtd Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes, Fa­
ço saber que a Câmara votou e eu sanciono a se­
guinte

LEI
Alt. P — Fica o Executivo Munlbipal autorizado a con- 

jtratar, com técnicos do Ministério de Educação e Saúde, a de-
, detizaçáo dos prédios do perímetro da cidade, para o exterruí- Após os trabalhos do Juri, que nio dos mosquitos.

decorreram com brilhantismo Art. 2' — Os proprietários dos pró lios dedetizados ficam
nesta Comarca, rnlrou em férias-obrigados ao pagamento da importância de CrS 50,00, cobrada 
regulamentares o ilustre linz dei por funcionário especiahnente designado pelo Prefeito, dentro do 
Direito, Dr. h o  Guilhon P. de pruzo de 6 dias dn <l..i*. A» j - ----

Dr. Ivo Guilhon
I A  . . X

Carla Aberla
o uusire iuiz dei por tuncionáno especinlinente designado pelo Pre 

Direito, Dr. h o  Guilhon P. de prazo de 6 dias dn di.tn da execução do eerviço 
que os que nutrem horror aos NIello, que seguiu para Floria- § 1‘ ») — Os prédios de ap.irtameutos
giumaticos (como \ .S.) são os nopolis, acompanhado de sualCrS 20.00 por apartamento; 
que justameute uão amam a exrra família * L'  «  ■ -que justainente uão amain a 
gramática e, ua persuasqp de 
que logram passar sem ela, 
tanto se ll.es dá o escreverem 
segundo os cânones sir^áticos, 
como o escreverem com desu- 
teução (culpando as tipografias) 
indiferentes aos solecismos, ás 
impurezas vocabulares e de ou­
vidos moucos às foi mas exatas 
(como uceutuuçáo gráfica) que 
rutilam a beleza dus idéias." 
(Laudelúio Freire)

V S. como “menino aplicado” 
a prendei á a lição, por certo, e

pagarão mais

Euclides Vargas

Foi por êste motivo qne 
, Cristo mandou S. Pedro recolo- 

de futuro, não emitirá (como1 car incotinenti a orelha em
em sua carta) regras de aceu-j 
tuução tão cimlas

Permita Deus. que a sua in­
teligência não se aquilate pelas 
palavras que profere... em

b) — 0< hotéis pagarão CrS 50,00 por pavimento. 
§ 2- — A falta de puganien'o no prazo estabelecido iips- 

te artigo importaru em cobrança por via executiva, acrescida da 
multa de 20o/°.

Alt. 3° - Os proprietários de prédios de valôr locativo 
Deixou as funções de Escri- inferior a CrS 2o0,0ü ficam isentos d<> pagamento a que se re- 

vão Distrital de. Capão Alto, o fere o art. 2', desde que neles residam.
Sr. Euclides Vargas, t*ndo sido j Art. 4" — Para fnzer face às despesas decorrentes da pre- 
nomeado Escrivão ad hoc, pelo sente Lei, ficu o Puder Executivo autorizado a abrir o crédito 
Sr. Juiz da Comarca, o Sr. Be- necessário.
neventuo Chaves. i Alt. 5o — Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu-

bliceçãu, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura. Mumcipal de Lajes, em 29 de novembro de 1949: 

Assinado: Vidal líamos Júnior 
Picfeito Municipal.

Jniro Ramos — Secretário.Malco. O “patife” estava corre­
to, corretíssimo !

Quanto à definição de «ênfa­
se» V.S. encontrai á numa boa 
gramática, e não no «Pequenot-v* . . . .  -- « --------- -- - ~ c iiiiu nu «irequein

boca fechada «seu» Joaquiru, Dicionário da Língua Portuguê 
não entra rnosca . . .  sa» onde foi buseá-U

“ “Resistir contra” caro Sc- Senhor, com a devida vênia, 
bastião é asneira, é redundância $ bastante constrangido que lhe 
disparatada, é leviandade de « -  idigo em português V.S. é um 
crita . . .  que os escrupulosos j segundo D. Quixote; sua figura 
evitam. IJara ver se me converte, 'è hem triste. Resta-lhe um i 
descubra o douto Escalpôlo, ao consolo, no entanto, é que mais 1 
menos dois textos análogos em contristadoru é a figuru do seu 
Vieira, Sousa, Bernardes ou j amigo Nilson Barbosa, o qual,1 
Çastilhn." _' personificando «Sancho Pança»,'

Satisfazendo sua “infantil’ cavalgou seis léguas tão inútil- j 
curiosidade •seu» Joaquim, e m ente...  ü  que lastimo ó qne 
esperand" que V S. cumpra a ( nm pobre «Rociuante» anônimo,

tenha suado tanto, por tão pou­
co • . . I

Seu. muito atento 
ESCALPELO.

P.S. - Se me calei quando 
V7. S, tocou nos nomes ilustres 
do Dr. Nereu Ramos e Dr. João 
Ribas Ramos (que honram mui­
to mais a sua terra do (pie V. 
S.) não foi consentindo, mas, 
porque achei êsses nomes, co­
mo o de quem quer que seja, 
acima de meras questi- 
únculas gramaticais. E não sou 
eu, (muito menos V.S ) quem 
tem autoridade para julgar-lhes 
os 'atos. Mais alto que u sua 
opinião, prezado senhor, paira 
a «vox populi».

Não ignora V.S., certnniente, 
a distância que medeia eutre

E da

Agradecimento
A familiu da sempre lembrada MARIA CANDIDA DE 

OLIVEIRA, aiuda sob a dolorosa impressão do profundo golpe 
aofrido com o seu falecimento, vem por este meio agradecer ao 
distinto médico Dr. Ervino Presser, pela solicitude com que a- 
teudeu, assim como a todas as pessoas uuc os visitaram, envia­
ram cartões, telegramas, flores e compareceram aos atos fúnebres. 
Estendem o seu agradecimento ao Revdo. Frei João Batista.

A todos imorredoura gratidão.
Campo Belo do Sul, Io. dc Dezembro de 1949.

palavra e dê u mão à palma­
tória, aqui vão os textos solici­
tados:

« Vi clararnente o lume visto. .» 
(Oamões - Gramática E.xpositi 
va - Eduardo Carlos Pereira - 
Curso Superior - pg. 223)

«Desceu rio abaixo...* (Filinto 
Elísio - Gramática Expositiva - 
Eduardo Carlos Pereira - Curso 
Superior - pg- 222)

«Nem a despesa, nem a di- 
lação de mtrarem dentro...» 
(Vieira - Sermões • 1 - 128) 

«.Subiu rio acima» (Custilho - 
Líugua Portuguêsa - Ulhou Cin­
tra -  pg. 205)

Mantém V.S. a mesma opi­
nião esposada em sua carta, a- - - • — *-„?•>

L A J E S  B A Z A R
C. M ontenegro & Cia.

A SECÇãO:

íliaO x,— _____
cêica do “resistir contra?”

No seu conceito. Vieira, Cas-.„
tillios Camões e Elido sã r as-'grámnLca'"e '"ÕofírToT'" i ' T '  
nos, levianos^ e inescrnpulosoa.l «luas, «enhor, prefiro a primeú''

.sem, contudo, deixar de ollinr,UOS, levmuuo v. ___
consoante V.S. afirmou ?

E simplesmente JnJuriante.jde quando* era vez 
«seu» Joaquim ! IguuJo. Está bem cinrí ? SC‘

COMPRE BARATO VISITANDO

Art gos do Dia

Expresso Grazziatin 
-nj de Transportes

Ltda.
LAJES - VACA/ÍIA - C A X IA S  - T O R T O  A L E G R E  

LAJ/fS -  V A C A R IA  - D I A R IA M E N T E

De Lajes ás 5 horas — De Vacaria ás 13 horas 
DE CAXIaS, 3as e 6as ás 7 horas DE LAJES, 4as. e Sab, 

às 5 horas, combinando com P. Alegre, com lugares 
Jreserv.dos. Lajes -  Porte Alegre
srili  DE LAJES 2a e Oas às 5 horas DE P. ALEGKE, 

4as e Sab. às 5 horas

Informações nas Estações* * *Rdo viárias
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Sociedade Lageana de Assistência aos Necessitados Edital

“ SLAN“
Relutório apresentado á Assembléia Geral Ordinária, pelo 

presidente da Sociedade, por ocasião do primeiro aniversário 
desta: —

Snrs. associados! Precisamente hú um ano, fondava-se 
em Lages, com visível simpatia do público, a Sociedade Lagea- 
na de Assistência uos Necessitados, boje já de todos conhecida 
pela sigla ‘‘SIhii“.

De quais fossem os seus propósitos, todos vós o sabeis, 
através da discuss&o do projeto dos estatutos, e dôstes próprios, 
bem como de publicações pela imprensa. Sete foram as finuli- 
dades sociais enumeradas nos estatutos, as quais uma a uma 
deveriam ser postas em prática, de acôrdo com as possibilida­
des financeiras da Sociedade.

Hoje, decorrido apenas um ano de trabalho, e não obs­
tante a escassez de recursos, temos a satisfação de 'assinalar 
que todas essas finalidades estão em execução, embora algu­
mas ainda com pequena intensidsde.

Eleita em 15 novembro de 1948, com mandato por dois 
anos, dedicou a atual Diretoria os primeiros meses à organiza­
ção interna da Sociedade. Assim é que somente em princípio 
de fevereiro do corrente ano, foi possível atacar com presteza 
o primeiro ponto escolhido paia o início das atividades práticas 
A extinção da mendicância.

Rigorosa sindicância descnvolvcu-sc a Mguir, pelos pró 
prios membros da Diretoria, era tômo dos pedintes de esmolas, 
que ainda em janeiro pululavam pelas nossas ruas, 
cafés e casas comerciais, enfeando nossa urbe e molestando seus 
habitantes. Gradativamente foram tais mendigos sendo elimina­
dos Uns, os verdadeiros mendigos, pela percepção de adequado au­
xílio em gêneros, roupas, cobertas, medicamentos e, me»mo, em 
dinheiro; outros, os falsos, os especuladores - e que não eram 
poucos -, simplesmente pela proibição de esmolar.

Atualmente, podemos dizer que está pràticamente extinta, 
em Lages, a mendicância, salvo dois casos em vias de solução 
e o de alguns pedintes esporádicos que, todavia, tão logo apa­
recem são sindicudos e eliminados,

Êste êxito, snrs. associados, não é devido apenas à atua­
ção da Diretoria, mas, e em grande parte, ao interesse por vós 
demonstrado pela nossa Sociedade; interesse êste traduzido não 
só pelas contribuições em dinheiro, mas também pela recusa à 
esmola fácil e pelo encaminhamento a nós, da Diretoria, das 
pessoas colhidus esmolando

Grande parte do sucesso da Slan é devido, também -  e é 
de justiça que 9e o diga -, ao decidido e franco «pôio de nos­
sa autoridade policial, o snr. Teu. Arruda Câmara, digno Dele­
gado Regional Regional, e de seus auxiliares. Com t»l apôio, 
sem o emprego de qualquer violência, mas tão somente pela 
força moral que lhe é inerente, temos conseguido eliminar os 
recalcitrautes e principalmente remeter de volta os que veem 
de outras bandas para aqui pedir.

Em dois outros setores, igualmente, tem-se destacado a 
atuação de nossa Sociedade. Grande foi a distribuição de rou­
pas e cobeitas durante o inverno. E no que concerne à assis­
tência médico-farmacêutica, consignamos o aviamento de 181 
receitas, no valor de Cr$ 2.5:22,10, excluídos dêste valor os 
medicamentos fornecidos por nossa própria farmácia.

Esta, é formada por amostras doadas pelos snrs. médicos, 
farmacêuticos e laboratórios, os quais de boa vontade nos teem 
auxiliado. Não nos teui faltado, também - e quero aqui cou- 
signá-lo -, o apôio moral, e material mesmo, das demais asso­
ciações beneficeutes locais, da imprensa, da Rádio Clobe de 
Lages e dns autoridades em geral.

Estamos, agora, desenvolvendo campanha para a constru­
ção de um agrupamento de casas para as famílias dos socorri­
dos, muitas das quuis pagam aluguel. Residindo todos ou quá- 
si todos êles em um mesmo locul, com teirus para cultivar e 
criar aves domésticas, mais eficiente e econômica torntfr-se-á a 
assistência prestada. Além disso, liá s idéia de futuramente 
montar-se. do mesmo local, pequenas oficinas para o aprendiza­
do dos filhos dos socorridos e de outros menores desprovidos 
de recursos, as quais, bem orientadas, poderão até constituir 
fonte de receita paru a Sociedade.

Para tanto, já obtivemos da Prefeitura Municipal terreno 
apropriado, sito na Várzea, com a area superficial total de
13.800.00 m2. A seguir, aproveitando ótima oferta do co-sócio 
snr. Edmundo Arruda, do mesmo adquirimos 12 lotes próprios 
para edificação, no subúrbio Copacabana, pela quantia de Crt 
60.000,00. Dêstes lotes, reservamos 5 para que u Sociedade os 
venda diretamente, e os 7 restantes, dos quais fizemos 3, puze- 
raos em rifa, à razão de Cr$ 100,00 o bilhete, uum total de
1.000 bilhetes. O snr. Edmundo Arruda seiá pago com o pró­
prio produto da veuou, o que imensamente favorece a Socie­
dade.

Em complemento, e para o mesmo fim, qual seja a cons­
trução de casas, está em organização uma festa de rua e de sa­
lão, a realizar-se duiaute a segunda quinzena do mês de de­
zembro próximo.

Coin isso, e algumas outras medidus a serem tomadas, 
cremos obter os necessários fundos.

A 28 pessoa? está a Sociedade, no momento, atendendo 
normalmente. Além dessas, que toda semana iecebem auxílio, 
muitos donativos avulsos são dados, principalmeute em situa­

ções de emergência, quer em dinheiro, quer era gcueros, quti
em medicamentos. , . •

Pedido de subvenção foi encaminhado á I refeitura Muni 
cipal, onde aguarda solução. E agora, que já conta a bociet a- 
de com 1 ano de existência, mínimo ex gido, idêntico pedido
será encaminhado â União. ,

A Stciednde possúe séde, modesta mas condigna, instala 
da em urna das salas do edifício da Construtora Comercia 
Ltdu., e coutH, atualmente, coni ,00 sóci«>9 contribuintes.

O livro «caixa» da Sociedade, cujus contas estão devida­
mente aprovados pelo Conselho Fiscal, ocusa, de modo sucinto, 
o seguinte movimento até 81 de outubro passado.

Aireeudação total. Cr$ 46.417,50
Despesas em geral. Cr$ 46.025,40
Saldo era caixa Ur$ 392,10

Fite é, surs. associados, o relatório do primeiro ano de
atividades da Slan Encerrando-o, quero agradecer em nome da 
Diretoria, a todos quantos teem conosco colaborado, e a todos 
concitar para qne sempre mais e sem esmorecimento nus presj 
em seu valioso e inestimável concurso. Srimente assim, poderá 
perdurar e evoluir a Sociedade Lago ana de Assistência aos Ne­
cessitados, entidade criada para o amparo aos desvalidos 0 o 
engrandecimento de Lages.

15-1M949.

Ass: Ifélio Ramos Vieira 
Presidente

Serviço de Fiscalização da Fa 
zenda

Do Sr. Raulino. Rosa, Fiscal de Fazenda da 25 *zona, rec ■» 
bemos 0 seguinte av'so, que transmitimos aos interessados

“De acôrdo com o decreto n 251, de 22 do corrente mês, 
a segunda quinzena de dezembro próximo, dos livros Registros 
de Vendas a Vista e Compras — não comerciantes, não terà o 
prazo habitual de quinze dias, para selagem, mas sim de cinco, 
cujos sêlos d everão ser aplicados e inutilizados até o dia 5 de 
janeiio de 1950”.

João Gualberto da Silva Fi 
Iho, Oficial de Protestos 
Oeral da Comarca de Lajes 
Estado de Santa Catarina nà 
forma da Lei etc.
Faz saber que está em seu 

cartoiio, nesta cidade de Lajes 
Estado de Santa Catarina pau 
ser protestada por falt» de pa­
gamento, uma Nota Promissori» 
no valor de CrfcZO.OoO.ÜO emi- 
tida por D«uro Barboza Ramos 
a favor do senhor Lauro Ro­
drigues Furtado.

Pelo presente, intimo o senhor 
Dsuro Barboza Ramo? a vir pa­
gar o valor da referida Nota 
Promissória ou dar as razões da 
recusa, notifican Jo~o desde já 
do protesto caso não compareça 
no prazo legal.
Lajes, 30 de II de 1949.
O Oficial de Protestos em Oeral 
João Gualberto da Silva Filho*

Vende-se « E stu d io  K lin g e r
COM BOA FREGUEZ1A

Preco  de custo  -$-55.000,00
P or motivo de m udança

Tratar com o proprietário
RLAU.S K .INQER

R o sa  Lim itada
Contabilidade • Comercio 

Rua 15 de Novembro, 13 — 

Fone 77 - Caixa postal 81 

Lajes — S. Catarina

En ca rreg a -se
da com pra  e veüda de 
casas ,  terreDcs pinhais, 
serrarias ,  camnos etc

DR. S A N S 0 N t
-----------Medico - Especialista--------------

Cursos da Especialidade em S. P., Campinas e R. de Janeiro

CLINICA MEDICO CIRÚRGICA

Olhas. Ouvidas. Nariz  e G arganta
Tratamento Woderno das Doenças dos Olhos

_______________________ E letro terapia_______________________

. Ç P . ^ ^ ^ O R I O  - Rua Bcnjimin Constant
hdificio Amélia Waltrick - em frente ao FORUM
HORÁRIO Dus 9 ás 12 e das 14 ás. 17 
Residência Permanente em L A J E S

Fraqueza Nervosa Esgotamento Fisico
(Astisia no Homem e na Mulher)

A quem solicitar, será enviado pelo coircio a Interessante 
obra do Dr. LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXUAL» J  

Tratamento Clinico e Dietico.
Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 

F. b. NEYEb Caixa Postal d» 2398- Rio de Janeiro - Brasil

N egocio  de Ocasião
Vende-se uma ótima chácara 

com 20.000 m2 de terras, com 
uma boa casa, toda de materi­
al, situada em esquina com 206 
metros de frente, próximo ao 
calçamento, na estrada que con­
duz ao Morro Grande.

Tratar com [zauro Antunes

ALUGAM-SE

SALAS
nu

E d ifíc io
Marajoara

Informações
com a gerência
do C1NE - TEATRO

M ARAJOARA

A gradecim ento
O . .

A diretoria da Associação Of 
neficiente “Seára do Bem , »gf® I 
dece .sensibilisadn, á dire 0 ‘ 
do Clube Juvenil, pela «essâo aoj 
salão de festas, para a re»l*z>Ç''’0l 
da “ Soirée do Avental” en» 1 I 
ficio dos pobres, realizada I
noite de 26 do corrente, torn I 
este agradecirrente pxiensi ^ J  
eonjuntò «Tabaj<*ra» ua 
do maestro Dédé, assim Ç .
todasjas pessoas que conlr>bu'r ^ 
para o brilhantismo da r*
fe i,a - . Am t UO|Lajes, 29 de Novembro de i-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Não pecam ! . . . Exijam, o

SABÃO FULGOR
Granzottc, Silveira * Cia. Ltda.

Caixa Postal, 19 — Lajes

Atenção Atenção

Grande deposito de mo- 
= E i v e í s :

Vindos d ire tam eo te  da própria fabrica, em Porto 
Alegre, para  serem vendidos a preços modices, 

b nes ta  cidade

n n iR T n «  _  VAR4NDAS =  COPAS -  BUFETS == 
GABINETES -  T ç jB jg *  ESTUFADOS -  E MAIS

lostra  los -  Laquaados -  -  P la5t“

Faça uma visita, sem compromisso, ao grande 
deposito de moveis

Provisoriamente na Praça Joiopessoa 
etnfrente a Associação Kmai

'  Y  «  v
A propósito do murmúrio nue í

ta praça relativamente á falsidade do *nt.e se processa nes- 
firma Alves & Cor.ea, que dVsde de terras d*
neira mais desonesta ludil.rinhando os 8glnd° da ma'
com as suas vendas de lotes co no é m e n o s  avisados 
a bem da verdade, que no dia 10 le L .  1°° C no,óno> declaro, 
dirimir duvidas, empreendí uma v iaee  *0° P: passdo. afiin de 
Estado da Sâ» Paulo, ond. é
tos, homam de honestidade impar corr„i° Snr' Aupusto S .n-
tomossnre.AI.es & Corta! ÓTÓÓoaíe , m ° ’ qUt ,ecln<liu
si.» da vendas de lc.,“ d’ excl“
dade do reie.rito snr. Augusto Santos e mu» f © proprie-
transações nesta zona. & ^  * qUC ,oram oble,° das

A rescizáo, embora com consideráveis prejuízos para o snr 
Augusto Santos, foi efetivada tio  sóraenl* para salvaguardar o 
seu ilibado e tradicional conceito no comerem e, ainda para 
que as pessoas aoqu.rentes re  lotes a0s Snrs. Alves & Co, a 
não tivessem prejuízos injustificáveis. v.orrea

Dessa minha viagem constatei tudo o que acima disse e. 
ainda mais, que as terras de «Dumontina» e outras existem 
realmenle e em nome do snr. Augusto Santos, pois as vi e 
posso afirmar, são uma verdadeira fonte de riqueza jiara os que 
delas se tornarem proprietários, em face da qualidade e locali­
zação em que se encontram.

Finalmente para confirmar estas minhas afirmativas, levo 
ao Conhecimento de todos os interessados que recebi, devida 
mente legalizados, do snr. Augusto Santos, todos os documen­
tos que me fazem legitimo possuidor das terras anteriormentt 
por mim adquiridas

Na minha anterior situação encontra-se muitos, eu sei, mas 
afirmo, a exemjilo do que comigo sucedeu, que tudo será re­
solvido sem prejuízo para quem quer que seja.

Serril (antiga Serra Alta) Município de Rio do Sul, 18 d<
novembro de 1949.

Ass. Germano Rigo 
Proprietário-do hotel Vitoria.

Dr. Valença
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultorio: Io andar do edi 
ficio Uarajoara

Consultas: das 14 ás -17 
horas — Fone 67 

Residência: RuaCel. Aris- 
tiliano Ramos -  Fone 14

l) E 1: 1, A it a r, Ã n
Em aditamento á tabela organizada pelos construtores destn 

praça em reunião realizada dia 5/10/94!), resolveram os mesmos 
fazer uma concessão pnra casas populares até o valer máximo 
de Ci$ C>0,0()9,00 (Sesssenta mil Cruzeiros) as quaes obedece­
rão a seguinte tabela:

Projeto e construção lO°/0 
Construção « 10<>/o
Projeto « 2“/0

João Pedro Arruda Ilelio Ramos Vieira - Diretor
Construtora Comercial Ltda.

Theoflocio Miguel
Alhem io

advogado

Rua Hercilio Luz 7
Lajes

Cleones Velho Carneiro Bastos 
Escrit. Tec Eng®. Cleones Velho 

j Carneiro Bastos
Mauro Rodolfo

Ney Peixoto

A M I G O

Dr. J. Gualberto 
íNetto
Advogado

Rua Aristibano Ramos 7 
Caixa Postal 58

Mais de 14.900 companheiros do Brasil esperam sua 
adesão. Candidate-se ao quadro social da União dos Via­
jantes Comerciais do Brasil.

Contribuições mensais — Cr$ 40.00 
Pecúlio por falecimento ou invalidez — Cr$ 50.000,00 

Sede Social: Avenida Mem de Sá, 247 - l.° - Rio de Janeiro 
Informações com. CIK1LO LUZ - Rua João de Castro - esquina

A V I S O
A Companhia C atarinen­

se de Fôrça e Luz S/A .avi- | 
sa aos Snrs. Consumidores 
que nAo mais fará  cobrau- 
ça á domicilio. Será cortada 
a ligação do contribuinte! 
que estiver em atrazu de 
dois (2) meses.

A GERENCIA 

Lajes, 11 do Agosto de 1949

A T A Q U E S
Insônia, palpitações, depres­
são moral, ag itação, angús­
tia. Maravol  acalma a irrita­
ção, elimina o desassossàgo e 
• t crises nervosas e dolorosas.

» f  A H  A V A L
Cc Imontm do s  norvot

Jérseis

V a l i sé r e
C a s a  E d u a r d o

Advogado
III.  H Ü 6 U D 0  10 SE S C H U C H

ADVOCACIA EM OCRAL, especulmeote questões de 
TERRAS, INVENTa RIOS e COBRANÇAS 
Rua Barão do Rio Branco, 12 — LAJES 

A T E N D E  CAUSAS NOtí MUNICÍPIOS V IZINH O S

Dr. João Costa Netto
Altas Cirurgia —• Doenças de Seaboras — Parto

u p e u a ç u F.s
liares. Tiroide

de Estomago, Intestino, apendicte, Fígado e Vias Bi- 
Bocio (Papo/ Hérnias Varizes e Hemorroida. Rins 

e Próstata, Utero Üvarios e Seios. Tumores em geral Cirurgia dos Os­
sos e Articula{0ea. Fraturas. Cirurgia doa Defeitos Congênitos e ad­
quiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar 
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 -  Tel. 19b

Consultorio: Praça Cel. João Costa (am cima do Cate Cmieiri)

Vende-se
Um apartamento com 8 jieças

Ie completa instalação sanitaria,' 
com pintura nova. Junto á re­
sidência do Sr. Bub lloescbl.

Tratar com Tubo Ribeiro na 
rua Emiliano Ramos.

Dr. Caetano Costa Júnior
Especialista em doenças dos

Olhos - Ouvidos - N ariz- Garganta.
Consultório: Edif. Dr. Acacio - 2o Pavimento 

das 9 ás 11 e 3 ás 5 horas.

COMBAU ADAS. COUCAS. 
ENJOOS I 100BS AS MB- 
lUABACOíS 00

„fibbitb i
J .  5. Publlcldtdr

-A RASE de pucwfy „

1l
1 Õ SN IRECIS
1
1 r ADVOGADO
1 Praça João  Pessoa
1 Edif. Dr-Acacio - Pandar
i»
1 L fiJ IS
i1 c5ci n ta  C a t a r i n a

fô s t l  S u JtlA '
U S A N D O  A  V A C I N A

y . DO INSTITUTO PINHEIROS
IN DIC ADA PANA USO

IN IN A D Í Rm i CO l  INTN A M U S CU IA »  CONfONM l
d o >a õ e n s  f c i i a s  m o  i n s t i t u t o  i i o l o g i c o

DE S A O  PAULO

I N S T I T U T O  P I N H E I R O S
F L O R I A N Ó P O L I S  

OlSft ltUIDO t DBOGARtA * CATARINÉNSt S/A 
■ H A  í  „ 6  U A I C O .  6 3 * • I O I N V I H

-  •< . • • *
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Requerimentos Despachados
Dia 24 dc novembro de 1949

N‘ 621 — Aloinda Eiaecke Passos Varela — Aprovação de
planta de lotenmento de um terreno -  Sim.

N' 1761 — Belisária Pereira Arruda - Transferencia de terreno 
foreiro - Sim.

N. 2084 — Lauro Batista Pias - Transferêucia de terreno ferei- 
ro - Sim.

N' 2147 — Helena Becari - Transferência de terreno foreiro - 
Sim.

N' 2158 — Osvaldo Vieira Anuda -  Transferência de terreno 
foreiro • Sim.

N' 2160 =  Emilia Iíojko • Trunsferêncin de terreno foreiro - 
Sim.

N‘ 2174 — Hugo líamos Arruda e sua mulher - Transferência 
de uma casa e terreno foreiro — Prove que pagou 
o imposto de transmissão devido ao Estado.

X' 2175 — Lauro Batista D'as - Transferência de lançamentos 
de casa e terreno de propriedade - J’rove (pie pa­

gou u imposto de transmissão devido ao Estado.
X' 2188 — Túlio Fiúza de Carvalho - Transferência de terreno 

foreiio - Sim.
N' 2194 — Lauro Batista Dias e sua mulher - Trauferência de 

têrreno foreiro - Sina.
Dia 23 de Dovembro de 1949

N- 1682 -  Ileleodoro Áureo de Campos e sua mulher Trans­
ferência de terreno foreiro - Sim.

N 1841 — Emídio Alves dos Santos Júnior - Licença para 
fazer melhoramentos em seu prédio à rua Jerônimo 
Coelho - Sim

X' 2171 — Odilou Waltrick de Córdova - Concessão de um 
terreno no Cemitério - Sim.

N‘ 2134 — Antouio Cândido de Lima - Licença para construir 
uma casa de madeira à rua 1’ôrto União - Indefe­
rido.

N' 2198 — Tiago Debetio - Licença para construir uma casa de 
madeira no Conta Dinheiro - Junte a planta.

DECRETO
de 8 de novembro de 1919 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve 
CONCEDER EXONERAÇãO

De acôrdo com o art. 92, $ Io, alínea a do Decre­
to lei estadual n‘ 700, de 28 de outubro de 1942 *

A ALDA PESSOA DOS SANTOS do cargo de Pro­
fessor, Padrão A, do Quadro Unico do Município (Escola mix- 
ta municipal de RAPOSO, no distrito da Cidade)

Prefeitura Municipal de Lajes, em 8 novembro de 1949 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos
Secretário 1

DECRETO N 47 
dc 18 de novembio de 1949

0  Prefeito Municipal de Lajes, no uso de su^s atribuições,
DECRETA:

Art. I o - Fica transferida da dotação 0 34-1 para a 0-34-3 a 
importância de Cr$ 200,00.
Art. 2- - Este Decreto entrará em vigor na data da sua pu­
blicação, revogadas as disposições em contrário

Prefeitura Municipal de Lajes, em 18 dó novembro 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo /íamos 
Secretário

COLETOH1A ESTADUAL
IMPOSTO TERRITORIAL

I*e ordem do Sr. Coletor tor­
no publico que, durante o inês 
de novembro corrente, se pro­
cederá a cobrança do imposto 
acima referido correspondente 
ao 2o semestre do corrente h i i o .

Os contribuintes que não sa­
tisfizerem seus pagamentos den­
tro do referido pmzo, poderão 
fazê-lo no mês de Dezembro 
com a multa de 20° o- Termina­
dos os prazos acima citados se­
rão extraídas as certidões de 
divida para a devida cobrança 
executiva.

Coletoria Estadual de Lajrs, 3 
de Novembro de 1949.

José L. de Góss Waltrick.
Escrivão Interino

Quem casa 
quer casa

Portanto si quiseres 
conprar uma essa, num 
preço modico, e bem lo- 
calizida, eniend<,-se com 
Silvcrio Lenzi.

Alenção
Fique rico, comprando um 

lote de ótuno terreno á rii i Ma­
rechal Deodoro n° 53, em Lajes.

Faça sua proposta por escri­
to, dizendo quantos.lotes deseja 
e remeta em envelope fechado a

TIÍAJANO SOUSA 
Rua 13 de Maio, N° 55 

Curitiba Parauá

Perdeu-se
Pordeu-se no tra jé to  do 

«SaiAo Cruzeiro do* Sul* á 
«Oficina Ford» na ru a  Mal. 
Deodoro, p a r te  de um a toa­
lha de croehet, que se des­
tinava à Capela de S an ta  
Cruz.

Pede-se á pessoa que e n ­
con trou , a gentileza de e n ­
tre g a d a  à S ra .  Carola F u r ­
ta d o  ou ncs ta re d açâo .

Assine o Correio Lagcano»

LEI N- 65
de 23 de novembro de 1949.

Eu. Vidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes,
Faço saber que a Câmara votou e eu sanciono a seguinte

LEI:
Ari. 1 — Fica o Executivo Municipal autorizado a adotar, 

em carácltr provisorio. e no que fôr aplicável, o Decreto-lei 
Estadual n - 561, de 30 de agosto de 1941, que cria a Repar­
tição de A’guas da Cidade de Lajes.

Art. 2- — Revogam-se as disposições em contráiio.
Prefeitura Municipal de Lsjus, em 23 de novembro

dc 1949.
Assinado - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Jairo Ramos \
Secretário. 1

Pr. CELSO RAMOS 
BRANCO

L ADVOGADO
PtSlCCNCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercillç !.u*
•* L A JE S  '■

Atenda chamadoi para as eo- 
mareas de 5. Joaquim, Curiti 
banoj. Bom Refiro e P;0 doSui.

M ateria l Fotográfico

1 L F O R  D
é O M E L H O R  

R ep resen tan tes  vendedores:

Estúdio K liuger

A Voz da Cidade
SOB NOVA DIREÇaO

Completa oficina de reparações e reformas de rádios e apa­
relhos elétricos era geral

Montagens de amplificadores para todos os fins — Secção 
especialisada em enrolamsntos de Dínamos, Motores elétri­

cos e Transformadores
Secção de Vendas, Rádios, Materiais elétriers em Gerai 

Rua 15 de Novembro, 21 — Lages, Santa Catarina.

E N C A D E R N A Ç Õ E S
Em cc uro ou pano. Serviço caprichoso e a 

p reços  baratíssim os, procure  a

- . . . . . . . . . - - 3=  Gráfica 3 A
a rua  Correia  Pinto, 38 —- Onde executa se qual 

quer serviço tipográfico

- Ur. Hslio Ramas Vieira
ADVOGADO

Ações eiveis e comerciais (medição, divisáo e demarcação 
de terras, usucapião, servidões, cobranças, falências, etc.); 
inventários, doações, testamentos, contratos sociais e suas 
alterações, alvarás, etc-, ações criminais.

R. 15 de Novembro n° 6. I o A. -  LAGES
NOTA: Aceita chamados para as comarcas vizinhas.

FARMACIA POPULAR
Direção técnica do farmacêutico diplomado

ANTOUI O M. V. RI BAS
O maior e mais variado sortimento de medicamentos 

nacionais e estrangeiros

A sua Farm acia de confiança
Completo sortimento de perfumarias e artigos de toucador 

Moderno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço
caprichado

A m ais B ara te ira
Praça João Pessoa =  Lajes

Nã» de esmolas, eoi.t ibiu para a SL;N

D'. Mario Teixeira Carrilho
A dvogado

( Desembargador Aposentado)
Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 

criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

kesidencia — Rua Cel Cordova n° 40 -  Fone 8S
E scritó rio  — Rur 15 de Novembro — Edifício João Cru* Jor. 1 01‘ 

AAJES — Caixa Postal n° 1Ç — Sta. Catarina
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na
série de 9H nrrgo0 

O L l t R O D E  MAWTAIN
Â S‘.eJ ' ! r? ,^ e. j8c<Iues Maritain „aiJa^«Arte e Poesia», trad. de K g ' 3 dí |i,er‘Rio. «Rouault le 
da Mata Machado - LivrariajveJ  ,emP° a consegui,
Mgir Editora) é de um irnPr 11. - .C(’mP!tto amadnrerim^o,
da
^gir Editora) é de um interes­
se bastante atual, pois, o caso 
da arte moderna corre de boca 
e.n boca, gerando as mais ve 
ementes discu>sõeS. Seria püris 
so util conhecer a opinião de 
um dos pensameutos mais es­
clarecidos de nosso tempo, a do 
filósofo francês Maritaiu 

Selecionei desse st-u livr„ 0 
capítulo «Tres pintores», opor­
tuno nesse tema a que me pro- 
puz escrever. Os três pintores 
descritos são modernos. O pri­
meiro apresentado é Marc Cha- 
pall, em que, como diz o es­
critor, «Do ponto de vista vi- 
«ual tudo se apre-er.ta ás aves­
sas » Diz-nos, contado, «Cada 
composição de Chagall, £, a 
um tempo, de um realismo e 
de um espiritualismo imenso.» 
Falando da arte desse pintor 
quando ilustrou a Bíblia, escre­
ve o filósofo, que <E’ de uma 
espécie de caos fluido

a, tístiV°m,,,V0 amadRrecimento H tistico; sofreu vexames e Hté
a reprovação de amigos ver 
J dtlros e Féis», porém, = on . 
n«ou trabalhando po.s, conhecia 
«a pobreza dos êxitos fáceis e 
Qas fa|SuS acomodações que 
«gradam a uma estação; conclu», 
dizendo ,,ue «A obrs de Rouault
se sUua> assim, na tradição dos 
mestres.»

E por último Maritain estuda 
a personalidade e a obra ao 
artista italiano Ginu Severini 
que íoi com Mariuetti e outros' 
uma das colunas do movimen­
to futurista. Falando de suas te­
las de motivos colhidos na guer­
ra, escreve Jacques Maritain, 
que naquelas” os processos de 
abreviaçao e sirr ultaneidade, 
caros ao futurismo, transmitem 
com uma iuteu->'Jade admirável,
• . o espírito do 
irresistível e da destruição.” 
As inquietações das pesquizas 
modernas levam a u na purifi-

Prei José Mojica.
| BUENOS AIRES. 26 (U P.) — 
O franciscano Frei Francisco 
Guadalupe (o antigo artista de 
cinema José Mojica), que se 
encontra em Buenos Aires, de­
clarou entre outras coisas que 
o proposito que o trouxe ao 
pais é o de dirigir filmes r-li - 
giosos. Frei José manifestou 
que seriam filmes destinados a 
despertar vocações religiosas.

VEN D E-SE
Uma casa na rua Emilinno 

Ramos. Tratar com Dorival 
Faroh, na mesma rua N' 72.

Wolff & Lima Limitada
Rua Correia Pinto, 19 — Lajes — Santa Catarina

Representações em g-eral e C > 
missões - Consig-naçõas e Conta- 

Rrópria
Fogões econômicos Berta - Cofres blindados 

Berta - Panelas de ferro Berta - Camas de ferro 
Berta - Maquinas de costura em geral, das conhe­
cidas marcas Singer, Plaff, e I lusqvarna - Roupas 
prontas e sob medida Guaspari - Linhas para co­
ser e bordar «Circulo» - Rádios «Invictus» orgulho 
da industria nacional - Balanças «Santo Ântonio» 
- Caramelos e balas finas «Siblí» - Camas «P a­
tente» - Cadeiras Colonial

percori
rido pela alma que nascem síp ~ ~. . H cação que não acontecerá sem

dl.«4" “ " l ü m ,  « p é m  d, agonia diante! —  na matéria ainupnriQC uiuac nu*» . . .  o »
são
levantadas para cima, implo 
rando piedade » Marc Cliagall, 
a seu ver, é «abstrato sem _ser 
cerebralr.

Ótimo Npgncio
Vendera-se 80 lotes de bons

---- . terrenos, na Vatzca, e I lote na
mnquinismo ' Avenida Marechal Floriano com
-*...— " duas frentes.

Tratar com Leandro Cesar de 
C arvalho.

Edição tíc hoje: 8 páginas

=  ' S  ^ £ - ; " , d, pl,ltí0 l iw jHe|»cifl de Ocaslao

Vende-se
4 742.000 n ts quadrados de bom terreno para criar ou en~

vernar, com ótimas terras de agricultura.
Contendo de 600 a 700 pinheiros. TYrreno sem esiraJis 

com rodagem próxima.
Vêr e tratar com o Sr. Jany Pereira no mesmo terreno 

no distrito de Campo Belo do F.ul.

O pensador católico prosse­
gue em seu substancioso ensaio 
esboçando o perfil do pintoi 
George Rouault, «pintor inimigo 
coQventilhcs e convenções, e 
geralwente de todos os cos­
tumes coutemporâneos,». Rou- 
auh, segundo o autor, tem 
«um caráter insociável» e, con­
tinua, «sua pintura, tão humana 
e tão expressiva, tem uma elo­
quência puraraente plástica, sem

A segunda parte do livro a
borda temas diversos, conversas) Veudem-se duas casas de 
com literatos como Gide, Mau- madeira, sitiudas nas seguintes 
riac, Cocteau, e sobre o proble-1 suas: ^hácar.i Lenzi e rua Ti- 
ma da idéia criadora. Maritain! «dentes. Negocio direto. Faci- 
estuda, com largueza e conheci-1 it*-se o pagamento, 
mento, diversos assuntos dej
Estética e os conceitua dentro. Tratar na «UASA VIBRO
de sua ampla cultura filosófica.

Na magra coluna de jornal 
que me é concedida não posso 
expandir-me, como era meu in- 
icnto. Recomendo, com simeeri 
dade, a leitura desse livrinho por 
todos os cultores de Arte.

N. O.

rua llercilio Luz, 27.

E 7 0 U O
ADÚADOQ

Padaria e Confeitaria Carioca
de E rnesto  G uidalli

Rus C orreia Pinto, 54 — Fone 62 — Lajes

Recebeu moderno e variftdissimo sortimento de enfeites pa­
ra bolos e dôces de vários estilos: Rosinhas - bonequmhas 
corações -  estrelinhas - velinhas, etc.

O maior estoque de Chocolates e Bombons.

Pão — Biscoitos — Cucas — Doces
Preparados com farinha de Ia. qualidade

PREÇOS DA TABELA OFICIAL________

Agente em Lajes:
J .  R. de Oliveira • Rua 
C jrre ia  P in to , 42 - Fone 
aut. 64

Leia e Assine o
CORREIO LAGEANO

de
& iautGjü cruda Mpichado

RW JOÃO OE CASTRO, 2 0
lA JE * -  LCATARINA

AMPLIAÇÕES » REPRODUÇÕES - COLORIDOS, etc.
FOTOGRAFIAS PARA DOCUMENTOS EM 30 

MINUTOS.

Joalheria Gomes
Rua Mal. Deodoro — Lajes

0 maior estique de jotas e 
- - - - - - — —  serrana

relfçios da região

*  VISITE, sem compromisso, a nossa grande expo­
sição de artigos para  presentes, para  todos os 

preços e gostos

------------------------------------------------------- ------------
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0  preço do Trigo
Acabe a Secretaiia da Virção, Obras Públicas e Agricul 

tura, de receber, do Ministério da Agricultura, a corrunicaçãu 
oficial que fixa os preços a serem papos pelo trigo nacional 
na safra em curso.

O preço base fci calculado cm Ci$ 150,00 para o trigo 
cujo peso atinja 78 quilos por hectolitro, variando para mais ou
para menus, conforme o específico, 
abaixo:

Peso hectolitro 
82 
81 
80 
79 
78 
77 
76 
75 
74

de acòrdo com a Ubela

Preço mínimo 
Cr S 156,80 

155.10 
153,40 
151,70 
150,00 
148,3o 
146,60 
144,90 
143 20

Integra tía carta dirigida pelo 
Governador gauchu ao Sr. Ne- 

reu Ramos
“Porto Alegre, 25 de novembro de 1949. ,
Exmo. sr. dr. Nertn Ramos — M. d. presidente do Conse­

lho Nacional do P. S. D.
Cordeais saudações.
Acusando o recebimento de seu telegrama em que solicita 

nosso comparecimento á próxima reunião do Conselho Nacionál, 
lamentamos que deveres- iinpostergaveis impeçam nosso afasta­
mento do Rio Grande, neste momento.

Nada temos a aditar és resoluções já tomadas pelo nosso 
partido.

Também, força é convir,não aceitamos recuos nessas deli­
berações.

A unica solução condigna serã a resultante do entendimento 
de todas as organizsções partidarias.

Isto jà está plasmado na conciência de todos os brasileiros
E quem se afastar do s«dso popular sofrerás a consequên­

cias de seu grande erro.
Nossos compromissos estão expressos na delib“rsção to­

mada pela Comissão Executiva do Rio Grande.
Si não for cumprida eMamos desobrigados, porque enten­

demos e reafirmamos que só uma solução uacional harmoniza o 
Brasil. ' |

O que propugnamos é uma formula brasileira que unifique • 
o Brasil.

Para nós não existem pequenos nem grandes Estados, só 
encaramos o Brasil era sua unidade política, independenlemente 
de suas divisões administrativas.

O nome que merecer a confiança nacional, através das re­
soluções das diferentes correntes de opinião, venha de onde vier, 
terá nosso apoio, decidido, aberto e desinteressado.

Com o mais elevado apreço, cieia no seu adm.° am.° e 
obg. (a.) VALTER JOB1M.”

Casa Santa Catarina
de Veríssimo Duarte & Filhos
Praça Vidal Ramos Sênior — Lajes

LIQUIDAÇãO COMPLETA E DEFINITIVA DE 
TODO O ESTOQUE, PA HA TERMINAR COM A 

SECÇaO DE TECIDOS.

Preços abaixo do custo
Mais de 300 ternos para torrar 

Sedas - Tafetás Veludos - Astracans - Creton es 
Casemiras • Cami/.as Casacos de Senhoras etc.

Advertência
A audácia com qun o es 

crevinhador de «Regi&c 
Serrana» investiu centra o? 
funcionários públicos, pre 
tendendo ditar lhes norma? 
civicas e chamando os di 
fcfuxa sacos», bem merecn 
uma resposta na altura d< 
desaforo, isto é. uma res 
posta «eficiente*.

Saiba o testa de ferrr 
responsável pela catilinária 
que o funcionalismo pú 
blico Ci nhece os seus deve 
res e as leis que os rego, 
repelindo conselhos, criti­
cas e ofensas de indivíduos 
que nâo possuem capacida­
de para tal, porque são 
conhecidos frequentadores 
da «Zona» aos quais a po* 
licia já advertiu.

Recolha se o tartufo á 
sua insignificância e res­
peite a honrada classe dos 
funcionários públicos, ou se­
rá também desrespeitado, 
em praça pública, como 
merece.

Um funcionário público

Quer comer bem?
Vá no restaurante do Clube 14 de

Junho
COMIDAS APETITOSAS -  AMBIENTE SELECIONADO 

Satisfaça seu paladar
Cosinha brasileira e italiana - Adega sçrtida

0 sanes mento d;i r id a-,!
1 (* pela “Dedet zn 1:8.0“

A Prefeitura de Lnjes contra­
tou com o Minisério d a Educa­
ção e Saude, o serviço de De- 
detização ria cidade, como me­
dida priliroinar aos planos de 
saneamento e utbanismo pro­
jetados.

Todos conhecem a importan 
cia profilatica das desinfstçô.-s 
pelo D.D-T., o poderoso ger 
micida e inseticida, adotado 
pelas cidades modernas em 
seus serviços do saneamento.

Em virtude desse contrato, 
acaba de chegar a esta cidadt 
o Sr. Juiio Reinaldo Hildebran- 
ü o , Inspetor espacializado, da 
quele Ministério, a companhadi 
de pessoal competente ness<- 
serviço, trazendo dois cami 
íiliões de material sanitário, pa­
ra o expurgo da cidade.

Hoje tiveram :nicio as visite 
domiciliares do «Comando sa- 
nitano» começando pela rua 15 
de Novembro. Em palestra com 
o br. Julio R llildebrando 
iransmitiu-nos ele sua ótima 
impressão do acolhimento qu< 
vem tendo por parte da popu­
lação da cidade, a qual esta 
demonsticinto alto gríu de cnm- 
preençâo sobre os problemas 
samlários modernos.

Licinio Cordova
Procedente de Porto Ale­

gre encontra-se nesta cida­
de o Sr. Licinio Cordova. 
Inspetor da Fazenda Esta-J 
dual em Joaçaba.

Guiílo Krambeek
A negocios encontra-se ertre 

nós o Sr. Õnido Krambeek, 
ativo Inspetor da conceituada 
Companhia Nacional do Segu­
res de Vida «A São Paulo». i

Exposição Agro­
pecuária de São

Dias 13 - 19 e 20 de Março de 1950

QUAL(DA DF REPUTAÇÃO M UHól  AL

Senhoras donas de casa
Não deixem quo acidentes imprrvistos venham transtorna’, 

sua organização no lar.

Adquiram hoje mesmo um FOGãO ELE’TRICO| «MlPA» 
cuja eficiência lhes assegura Economia =  Conforto =  

Tempo e asseio permanente.

Usem em buhs ccsinhas o

Fogão Elétrico Mipa,
devid imente «justado à força elétrica local

Representante nesta zona:

Humberto Pascale
Rua Ce], Tiago de Crstro -  End. Tclegr. Indli. Caixa Pos­
tal 28 — Telefone 28 =  Lajes Santa Catarina.

Chegou o novo estoque de calçados de 
todos os tipos e p«i\t todos os pr.ços

V isite a sua Sapataria

0  S a p a t o  C h í c
A mais barateira da Cidade
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Â Capital A casa que procura ter sempre asniaio;es aovidudes 
em antigos para homens, S víihoras e crianças

R ua Correia P into, 8 0

C I N E M A
Bete Ih v is, m ais artista  do que nunca, 

mim gran d e filme
A Ttla do Mar»jo?r» vai exibir ao nosso publico, mais 

uma vez, u n grande filme da WARNER - a marca numero UM 
• no qual triunfa o talento impar da grande estrela BETE 
DAVIS.

ENCONTRO NO IVERNO é o novo filme da icsigne atriz.
E neste filme mais uma vez o publico de l.ages ter b 

oportunidade de apieciar um trabalho de relevo, impecável, 
como somente ela sabe intt rpreta.r

Os grandes trabalhos i-nteriures de Bi te D«vis sâo ainda 
hoje lembrado como interpretações dss mais r.otaveis do cinert a. 
«Jezt-bel*, «Vitoria Amarga», «Uma Vida Roubada», Que o Ce:i 
a Ctndene», «Tudo isto e o Ceu Tan b e m  «Vaidosa», e rouiíos 
outros sâo pontos altos na carreira desta arlistí famosa rm to­
do o mundo.

ENCONTRO NO INVERNO é o mais recente trabdho des­
ta estrela incomparável do Cinema, que o Marajoara exibe 
amanhã, ás 9 horas.

A gradecim ento
Irmãos, irmãs c cunhados de 

i ABÍLIO CANDIIH) DE ATH ól-
DE, desaparecido tragicamente 
nas aguas de Rio das Pedras 
em Pinte Alta do Noite, pe- 
iihiiiadamente agradecem aos 
seus Chefes e Colegas da Com­
panhia fonstiulcra Brasileira de 
Estradas, os esforços emprega­
dos pera salvá-lo. A Frei Achi- 
les, Vigário tí» Catedral, às Ir­
mãs do Hospital, à familia Car­
los Vidal Ramos, por snas de­
dicações. Agradecem também a 
todos que os coufortaram, visi­
tando os c aos que envijrain 
flores, cartões, telegramas e a 
companharam o querido morto 
á sua ultima monda.

A todos o nosso muito o- 
brigade

Lajes, 29 11-949

Edital
João Gualberto «In Silva Fi­
lho, Of'ci«! de Protestos em 
Geral da Comarca de L ij \ 
listado de Santa Catarina, 
na forma da lei ele.

Faz saber que está em seu 
ourtorio, nesta cidade de Lajes, 
Estado de SautuCnUriun para 
ser protestada por falta do pa­
gamento, uma duplicata do va­
lor de Ci$ 050,00 emitida por 
( ia Brun.-wiek do Brasil s/a 
contra o sr. José Joaquim de Liz 
■ Vlo presente intimo o senhor 
Jo sé  Joaquim de Liz a vir pa- 
g.,r o valor da referida dupli­
cata ou dar as razões de recu­
sa. notif'cando-o desde já do 
protesto caso não compareça no 
prazo legal.

Lajes, 2 de Dezembro dc 1949 
O Oficial de Protestos em Geral 
João Gualberto cia Silva Filho.

Edital
João Ou -lberto da S.lva Fi­
lho, Oficial de Protestos en, 
Geral, da Comarca de L j * 
Estado de Santa Catarinj, n ,’ 
turma da lei etc.
FuZ» saber que está em seu 

cartório, nesta cidade de Laj«- 
Estadu de Santa Catarina pua 
ser protestada por falta d-, pi 
gsmento, uma duplicata do va- 
lôr de (,i$ 2.618.00 er» i»ija por 
Industria de Calçados Gosch 
Irn ãos S(A contra o s«nbcr Fe 
lipe Getber.

Pelo presente intimo o senhor 
Felipe Ocrber a vir pagar o 
valôr da referida duplicata ou 
dar as razões da recusa, notili 
cando-o desde já uo protesto 
caso nâo compareça no pra­
zo legal.
Lajes, 2 de Dezembro de 1949 
O Oficial de Protestos em 0  ral 
)oác Oualbeito ca Silva Filho’

Recordaçõss
Para Terça-feira, está, anunciado o grande filme da UNI- 

VERSAL-lNTERNAClONÁL - e ura dos ma ores filmes do mês 
RECORDAÇÕES Busan Haywaro, Robert Cummings, Agnes 
Moorehead, Eduardo Cianelli, Jnan Lorring e Frank Puglia, 
sâo os principais interpretes desta produção excepcional, da 
qual é produtor o famoso WALTER WANGER.

E qualquer fan de Cinema sabe, que Waltcr Wanger so- 
m>-ute lança no merc; do cinematográfico produções de alta clas­
se.

P.«r estâ razão, entre outras, é que podemos afirmar que 
RECORDAÇÕES é um filme de alio valor.

Terça-feira, no Mar; jorra, ás 9 horas.

l]nimillÍC:tção
A CONSTRUTORA IMOBILIÁRIA COPACABANA LTDA. e->- 
tnuuica que adquiriu por compra u Empresa Auto Viação Lagea- 
na concessionária do serviço de ônibus de passageiros nesta cidade, 
tendo estabelecido uovos preços mais baixos, obedecendo a se­
guinte pauta Do «Posto Coral» até ao Cemitério ou pontos in­
termediários, Cf$ 0,80 para adultos e CrS 0,40 para meias pas­
sagens e colegiais.

Outrossim comunica que está em organização uma sociedade 
anônima que denominar-se á ‘Empresa Auto Via,.ão Lageana 
S. A. para o serviço de transportes em Geral.

Pede-se aos portadores de passagens de alumínio e carto­
lina o obséquio de vir trocá-las em nosso escritório, até o dia 
10 da corrrente.

Empresa Auto Viação Lageana S A.
(em organização)

Abilio Cand id ] de Athaids
Faleceu tragicamente nas »- 

guas do Rio das Pedras em 
uonte Alta do Noite, o Sr. A- 
bilio Cândido de Athaide, fun-1 
cionário cia Companhia Cons­
trutora Brasileira de Estradas e 
pessoa muito estimada nesta ci­
dade.

O seu corpo foi inhumado no 
cemitério local com grande a- 
companh&mento.

Edil

Violento incêndio em Antonio

Dia 26 di corrente, ás 9 ho­
ras, violento incêndio distruiu 
totalmente um Bangalô, de pro­
priedade do Sr. Augusto Phchi, 
na cidade de Antonio Prado,; 
Rio Grande do Sul. As perdas 
foram totais.

João Gualberto da Silva Fi­
lho, Oficial de Protestos em 
Geral da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei etc.
Faz saber que esta em 

r-eu cartorio, nesta cidade de 
Lajes, Estado de Santa Catari­
na para ser protestada por fal­
ta de pagamento, uma duplica­
ta do valor de Ci$ 1.078,00 
emitida por Leontino Alfredo 
Ribeiro contra o senhor Fermi- 
no Moreira de Carvalho.

Pelo pre9Cnte intimo <• senhor 
Fermino Moreira de Carvalho 
a vir pagar o valor da referida 
duplicata nu dar as razões de 
recusa, notificando-o desde já 
do proteste caso não compare­
ça no prazo legal.
Lajes, 2 de Dezembro de 1949 
O Oficial de Protestos em Geral 
João Gualberto da Silva Filho.

Edital
João Gualberto da Silva Fi­
lho, Ofioii.l de 1'iotestos em 
Geral, da Comarca de Lajes, 

' Estado de Santa Catarina, na 
forma da lei etc. 

j Fnz sab-r que está em seu 
'cartório, nesta cidade de Lajes. 
Estado de Santa Catarina paru 
.-er protestada poi falta de pa­
gamento, uma duplicata do va­
lor de CrS 5 060,06 emitida p<»r 
Industria de Calçado Goseh 
Irmãos s/a contra o senhor Fe­
lipe Gerber.

Pelo presente intimo o senhor 
Felipe Gerber a vir pagar o 
valor da referida duplicata ou 
dar as razões d& recusa, noti- 
ficaudo-a desde já do protesto 
coso não compareça no prazo 
legal.
Lajes, 2 de Liezembro de 1949 

, O Oficial de Protestos em Geral 
f joão Gualberto da Silva Hlho.

Voltam os excursion istas de Dum onlina
Conforme uoliciomos em uosso ultimo numero, seguiram 

desta cidade, em 24 do próximo passado, com destino a futuros» 
cidade Dumonlina, vários cidadãos aqui residentes e pessoas de 
reconhecida idoneidade, afim de verificarem o local da futura 
cidade, valor de suas terras e garantias oferecidas aos compra­
dores

Os caravaneiros voltaram ôntem pela Caminhonete da Em­
presa Dnmoutina, trazendo ótimas informações n todos que de- 
desejarem sobre a importância duquela cidade, localizada na 
zona mais fértil e progtessinta de >São Paulo, o Vale do Parana- 
ponema.

No próximo numero publicaremos uma entrevista com os 
recém chegados, sobre o que viram e ouviram naquela futura 
zona.

Alfredo Passo! d 
e Djalma Borges

Participam aos parentes e pessoan 
de auiia relaçOcs o contrato dc 
caoaiqento de su* fillia URSULA, 
rum t> Sr. Mauro Farias

Antonio Farias 
e Conceição Farias

Participam aoa parente* e pessôss 
de suas rolaçOes, <(ue s< u filho 
MAURO contratou casamento 
com a S ita Ursula Passold

Lajes Ursula e Manro 
cou firmam 80 11-49

Lar em festas
O sr- Ldvj Costa A vila. co 

mcrciante nesta cidade e sua 
rxma. esposa D. Maria Ranzo- 
lin Avila, estáo com olarfctnfrs j 
Ias por motivo do nascimento de I 
sua primogênita Paula, ocorrido* 
em 27 de novembro ultimo, nal 
Maternidade Terez» Ramos.

Noivado
O jovem Mauro Farias, Mhi 

do Sr. Antonio Farias e de D. 
Conceição Farias, contratou ca­
samento com a srta. Ursula 
Passold, fillia do Sr. Alfredo 
Passold, comerciante nesta cida­
de o de D. Djalma Borges.

Edvi Costa Avila
e Maria Runzolin Avila

Paiticipam aos parentes e pessoas de sons relações, o 
nascimento de sua primogênita PAULA, ocorrido na Mater­
nidade Tereza Ramos, em 27 de Novembro p. passado.

Lajes, 2 - 12 - 949.

leito Andrade Machado
Encontra-se recolhido ao ÍI.,s- 

pital desta cidade, onde foi pa­
ciente de uma intervenção ci­
rúrgica, o jovem Lento A. Ma­
chado, do comercio de R)0 do 

i Sul.

Doenças e Operaçõas
l)K

OLHO S -  OU VIDOS -  N A R IZ  -  GARGANTA
(Cabeça — Pescoço — Boca)

DR. J. ARAÚJO
KM'KCI \L IS T \

Assistente <lo Prof. Sauson, do Uio «le Janeiro. Membro da ^oci-w*- 
de de oto-rino  m.iugologia dc Rio de Janeiro. Membro da SoeiW™* 
Han Americana de ophfcalmologia. //apresentam* oítcial, para 
Catarma, do Comitê do Congresso da especialidade, em M o m - v i d e o  

e //uenoa Aire», em 1050. Diplomado em H ro u c  escfafolagi».*"1 
Huenoa-Airea e .Vnntavidéo pelo Prof. Clievaiier /ackson. dos 
dos Unidos. Curso de cirurgia da surdès com o 1‘rof Lampí* «

,,  . , Neva lo ik .
petaçfles dc catarata, dos vesgos re;e ilas dc oculo- eif- 

Operações do //ócio - papo, - J 0 lábio e’c éu da boca fendido ,1« >» 
cença. .1 rntanieuio clu ico cirúrgico das arnidalas, das sinusitos, 1 

pur-nçóesdos ouvidos, da obstrução nasal e t ’.
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